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Ementa: 

 
Antecedentes, fundamentos e desenvolvimentos do liberalismo clássico. Neoliberalismo: 

fundamentos e modelos. O neoliberalismo como racionalidade: o discurso econômico e o pensamento 
conservador. Neoliberalismo e educação. Neoliberalismo e contexto atual: o golpe de 2016 no Brasil e 
seus desdobramentos na educação. 

  
Justificativa: 
  
O neoliberalismo tem sido um dos termos mais recorrentes no vocabulário das análises políticas nas 
últimas décadas. Aprendemos a reconhecer no neoliberalismo uma doutrina e uma política econômica, 
fundadas na ideia de prevalência do mercado sobre todos os setores da vida humana, dos mais 
universais aos mais particulares: “o neoliberalismo manteve e mantém uma campanha inexorável 
contra tudo o que possa parecer “social”, de modo a priorizar tudo o que possa ser ou parecer 
‘econômico” (Ianni, 2004, p. 334). Não sem fundamento, afirma-se que o neoliberalismo passou a 
designar as ideias e práticas que aprofundam a desigualdade econômica e levam à perda de valores e 
ideais políticos e sociais. Trata-se, assim, de um termo com significação muito abrangente, que vem se 
modificando ao longo desses anos, produzindo interpretações variadas que ora prenunciam seu 
esgotamento, ora a manutenção de sua força no campo econômico e também doutrinário, por meio da 
imposição de uma racionalidade peculiar. 
 
Tudo isso converte o neoliberalismo em um tema privilegiado para a elucidação do momento em que 
vivemos, quer no contexto global do atual estágio do capitalismo e seus desdobramentos, quer no 
contexto brasileiro atual. O golpe jurídico-parlamentar que aqui se instala encarna com muito realismo 
os preceitos e as medidas neoliberais, a despeito das severas críticas que o neoliberalismo vem 
recebendo em toda parte, vindas daqueles que o combatem integralmente, mas também daqueles que 
questionam os excessos da doutrina, apesar de continuarem defendendo o mercado e seu protagonismo.  
 
A proposta desta disciplina é trazer a discussão do neoliberalismo na perspectiva de sua feição 
contemporânea. Para tanto, convém começar pelo estudo do liberalismo, para apreender suas 
descontinuidades, mas também a continuidade dos preceitos que lhes são próprios e advêm da 
racionalidade burguesa tributária do iluminismo. Em seguida, será preciso situar também o 
neoliberalismo na perspectiva de sua história e do emaranhado de concepções que lhe é próprio, para 
apreender o que é central e determinante em seus distintos modelos. Para além de tentar responder à 
pergunta sobre a razão pela qual se deu a virada neoliberal, será preciso responder à pergunta sobre 
como foi gerado tamanho consentimento para legitimar a virada neoliberal (Harvey, 2005). Ou 
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compreender a vitalidade dessa “nova razão do mundo”, que tem alcance global e dimensões políticas, 
econômicas, sociais e subjetivas (Dardot e Laval, 2016). De outra parte, na trilha do utilitarismo e do 
individualismo, apreender o homem econômico que se projeta no discurso econômico e formular a sua 
crítica, dessa vez na trilha do pensamento marxista, com, dentre outros, David Harvey, Gerárd Dumenil 
e  Dominique Lévy, Leda Paulani, José Paulo Neto e Ruy Braga.  
 
Dois importantes desdobramentos do tema serão ainda tratados: os avanços e os efeitos da doutrina 
liberal sobre a educação, com ênfase na questão da privatização da educação, e seu controle por meio 
das métricas de avaliação, e na vinculação com o pensamento conservador que pode chegar às raias do 
nazi-fascismo; e a retomada das ideias e políticas neoliberais com o golpe de 2016 no Brasil e seus 
desdobramentos na educação. 
 
 
Sistemática do curso: 
  

A disciplina constará de uma sequência de aulas expositivas, seminários e discussões com o 
grupo de alunos a partir da leitura da bibliografia indicada para cada aula.  
 A avaliação do aproveitamento do aluno será feita com base na sua participação nas aulas e 
seminários de discussão, em resumos de textos e nos trabalhos escritos fundamentados na bibliografia 
sugerida pelo curso.  
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